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  1 
Dia     Prudência Vence Batalhas 
2 Crônicas 32.1-5   

 “Depois destas coisas e desta verdade, veio Senaqueribe, rei da Assíria, e entrou em Judá, e acampou-

se contra as cidades fortificadas, e intentou apoderar-se delas. 

Vendo, pois, Ezequias que Senaqueribe vinha, e que estava resolvido contra Jerusalém, 

teve conselho com os seus príncipes e os seus homens valentes, para que se tapassem as fontes das 

águas que havia fora da cidade; e eles o ajudaram. 

Assim, muito povo se ajuntou e tapou todas as fontes, como também o ribeiro que se estendia pelo 

meio da terra, dizendo: Por que viriam os reis da Assíria, e achariam tantas águas? 

E ele se animou, e edificou todo o muro quebrado até às torres, e levantou o outro muro por fora; e 

fortificou a Milo na cidade de Davi, e fez armas e escudos em abundância”. 

2 Crônicas 32.1-5 

  

Satanás quer se alimentar de você! Ele sempre vem. A Bíblia diz que ele se apresenta como um 

leão buscando quem possa tragar, que anda ao derredor em busca de oportunidade. 

Coisas que são de nossa responsabilidade nesta batalha diária que travamos com nosso 

inimigo precisam ter nossa prioridade. Tampar os buracos é uma delas, uma vez que o 

adversário só tem o poder que entregamos a ele. Quando o rei Ezequias desviou a água, os 

arqueólogos constataram que ele precisou cavar 500 metros de rocha, algo muito trabalhoso e 

que precisou de muito esforço. Ele não permitiu que o inimigo se alimentasse, tivesse algo 

para se fortalecer contra eles. 

Ter ânimo e estar disposto é outra atitude que não podemos descuidar. O rei reparou o muro, 

edificou torres, fez armas e escudos em abundância e não descansou enquanto não assegurou 

que tudo estava pronto para o confronto. 

Hoje nossas armas são espirituais e precisamos delas, além de um viver em santidade para não 

ter buracos em nossos muros, para não alimentar o nosso adversário, manejar bem a nossa 

arma, que é o conhecimento das escrituras, e estar nas torres de vigia, que são as nossas 

orações. O tempo de relacionamento com nosso Deus requer perseverança e diligência. 

Não nos descuidemos, sejamos prudentes, esforçados e de ânimo renovado na presença de 

nosso Deus para podermos vencer nossas batalhas. 

 

 

 

 

 



  2 
Dia         Gratidão 

 “Celebrai com júbilo ao SENHOR, todas as terras. Servi ao SENHOR com alegria; e entrai diante dele 

com canto. Sabei que o SENHOR é Deus; foi ele que nos fez, e não nós a nós mesmos; 

somos povo seu e ovelhas do seu pasto. Entrai pelas portas dele com gratidão, e em seu 

 átrios com louvor; louvai-o, e bendizei o seu nome. Porque o SENHOR é bom, 

e eterna a sua misericórdia; e a sua verdade dura de geração em geração” 

Salmos 100.1-5  

 

O Rei Davi foi um dos maiores compositores dos Salmos e muitos deles expressam o 

reconhecimento sobre a soberania de Deus, o seu amor, zelo, paternidade, proteção, 

bondade, justiça, misericórdia etc. Davi usa os salmos para agradecer e expressar 

reconhecimento – ações de graça. 

Podemos nos apropriar desse modelo e, inspirados por esses salmos, aprender a expressar 

também gratidão a Deus por todas as suas realizações em nossa vida: no passado, no presente 

e também as do futuro. 

Muito se perde quando dedicam tempo olhando para o que não têm. Olhar para o que não se 

tem faz com que venha a reclamação, insatisfação, murmuração e, consequentemente, a 

paralisia e estagnação. Conhecemos bem a história do povo de Israel no deserto, isso lhes foi 

atribuído como pecado, pois não confiaram na bondade do Senhor. 

Sejamos gratos, pois do Senhor só vem o bem! Tire um tempo em seu dia só para agradecer e 

descrever o seu louvor a Deus. Faça uma lista, exercite-se em trazer à memória a bondade de 

Deus. E aquilo que ainda não teve um desfecho, que tem trazido preocupação e temor, 

entregue ao Senhor, lembrando-se de que todas as coisas contribuem para o bem daqueles 

que o amam. 

“Ó SENHOR, tua é a grandeza, o poder, a glória, a vitória e a majestade, porque tudo quanto 

há no céu e na terra a ti pertence. Ó SENHOR, o reino é teu, e tu governas soberano sobre tudo 

e todos!” (I Crônicas 29.11-12). 

 

 

 

 

 

 

 



  3 
Dia       Coloque na Sua Boca a Palavra de Deus 

 "O que bem a utiliza come do seu fruto!" 

Provérbios 18.21  

 

Este texto fala de vida e morte, bênção e maldição, pois sempre está diante de nós esta a 

escolha. E a Bíblia fala que do que sai da tua boca é que você irá comer. Observe que quando 

você pensa em comer, logo vem à mente o que entrará goela abaixo. No entanto, Salomão diz 

que o que tem poder de nos alimentar é a palavra que sai da nossa boca. A Palavra de Deus 

precisa estar em nossa língua, para nosso favor. 

Quando Josué é chamado por Deus, Ele o alerta: “não deixe de falar essa Palavra,  nela medite 

dia e noite” (Josué 1.8). Essa foi a arma que Deus deu para Josué vencer a batalha: “não deixe 

de falar as palavras desse livro.” Essa palavra é para ser falada. 

Em Efésios encontramos a armadura descrita por Paulo, que tem instrumentos de defesa, com 

exceção da Palavra, que é de ataque. Nossa luta é pela vida ou morte e vence quem tem 

habilidade para lutar com a Palavra. 

Somos vencidos também pela palavra, por argumentos, pois o diabo tem um discurso e 

sofismas e não deixa a palavra dele ser esquecida, tanto que está na mídia, músicas, filmes, 

novelas e seriados. Porém, pela palavra dele você se torna um rebelde. 

A Bíblia diz que satanás tem dardos inflamados, setas, argumentos que tem o poder de 

penetrar a sua mente e te aprisionar. Observe a tentativa dele para com Jesus quando disse: 

“Se tu és...”. E o que Jesus tinha que não sucumbiu? A PALAVRA! 

Outro exemplo é o de Davi, que , insultado, interroga sobre quem é aquele incircunciso. E para 

o rei Saul ele diz: “ninguém fique , eu vou lutar...”. Diante de Golias, Davi é ameaçado (1 

Samuel 17.44), mas luta com a Palavra: “hoje mesmo o Senhor te entregará nas minhas mãos” 

(1 Samuel 17.46-47). 

Jeremias era um menino e não sabia o que fazer quando foi chamado, mas Deus deu a 

ferramenta (Jeremias 1.9-10). 

Observe que a Palavra pode derrubar, destruir, arrancar, edificar e plantar. Há tempo para 

todas as coisas e precisamos derrubar, denunciar e trazer a luz essas obras para que 

definitivamente sejam destruídas. Pela Palavra somos limpos e por ela há novos tempos. 

Lemos em Apocalipse 19.1 que com uma Palavra Jesus destruirá o mal. Use sua arma, coloque 

na sua boca a Palavra! 

 

 



  4 
Dia   Como Obter Vitória no Sofrimento 
Jó 1.1-12   

A experiência do sofrimento é comum. Alguns sofreram mais, outros menos, outros estão 

vivendo dias de sofrimento, enquanto outros ainda irão viver esses tempos. E são nesses 

momentos que ficam claras as nossas convicções. Sofremos para sermos provados, aprovados 

e reprovados. 

Humanamente é muito difícil entender como um homem, Jó, que tira de Deus um elogio, sofre 

dessa maneira. Fica muito claro que seu sofrimento não é decorrente de reprovação, mas que 

estava sendo provado. 

Tentação sempre aparece junto com provação, pois ao mesmo tempo que Deus está nos 

provando, o diabo busca nos tentar para derrubar. É importante entender que Deus a ninguém 

tenta, que nossa vida espiritual está estabelecida em níveis e as provas nos elevam. 

Neste texto o Senhor faz um elogio e satanás um questionamento. O diabo está acusando Jó 

dizendo que ele só servia a Deus por ter tudo de bom. 

Quando o mundo espiritual faz alguma declaração a nosso respeito, todas as vezes que 

fazemos declarações santas, tomamos postura diante da Palavra ou quando tomamos 

decisões. Certamente, nesses momentos virá um “será que?” de satanás. Um exemplo é o de 

Jesus após a declaração do Pai a seu respeito no batismo, em que veio a tentação no deserto. 

Mas, quem quer crescer e ser aprovado não pode ter medo de provas! 

Há muitos que sofrem, mas o maior sofrimento é não saber o por quê. Você se sente sozinho? 

Você está apenas na companhia da prova, com uma sensação de impotência? Mas saiba que o 

Senhor nunca o deixará ser tentado numa medida que você não possa suportar. 

A primeira prova de Jó foi a perda de seus entes queridos, todos os seus descendentes, ficando 

apenas ele e sua esposa. Saiba que no teu sofrimento todo o mundo espiritual está envolvido. 

Assim também foi com Jó, em que as trevas tinham expectativa de que ele blasfemasse. Porém 

o Senhor foi adorado. Aleluia! 

O diabo novamente se apresentou e outra nova tentação se estabeleceu, desta vez a saúde de 

Jó foi o alvo. Ele perdeu os filhos, o bem, o amor da esposa e os amigos, mas se levantou e 

declarou: “Eu sei que meu redentor vive!” Deus está procurando em nós o que o diabo não 

pode tirar. Jó não perdeu a fé e a convicção da redenção que viria do Senhor. 

Satanás só serve para cumprir os propósitos de Deus na nossa vida e não pode frustrar o plano 

que Deus tem a nosso respeito, pois, assim Deus gera guerreiros, conquistadores. 

No mundo espiritual você só vê o que Deus revela. E Deus usará o que preciso for para te dar o 

melhor. Que Deus nos abençoe permitindo sempre a vitória! 



  5 
Dia          Buscando Ser Perfeito   

“Estas são as gerações de Noé. Era homem justo e perfeito em suas gerações, e andava com Deus” 
Gênesis 6.9 

Todos conhecemos um pouco da história de Noé, nem que seja por conta da arca ou dos 

animais, que são até tema de festas infantis. Esse homem, em sua humanidade, recebeu a 

primeira qualificação que para muitos de nós é classificada com impossível: ele foi perfeito. 

Uma das maiores virtudes de Noé foi sua obediência à Palavra de Deus. Ele foi obediente num 

dos maiores desafios que um homem poderia receber em sua vida social e profissional: 

construir uma arca num lugar seco, enfrentando, junto com sua família, a zombaria de todos. 

Poderíamos então dizer que Noé foi perfeito na virtude da obediência. A ordem do Senhor é 

clara: “Sede vós, pois, perfeitos, como é perfeito o vosso Pai celestial” (Mateus 5.48). Assim, 

nosso desafio é ser, buscar e ter como meta a perfeição em tudo que fizermos, principalmente 

no que fazemos para o Senhor. Mas a perfeição não pode ser uma desculpa para deixarmos de 

fazer as coisas. Há pessoas que dizem que não fazem algo por que só querem fazer perfeito. 

Esse pensamento é um dos mais imperfeitos em relação à perfeição espiritual. 

O Apóstolo Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, diz a palavra mais reveladora sobre este 

ensino desafiador do Senhor: “Irmãos, quanto a mim, não julgo que o haja alcançado; mas 

uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coisas que atrás ficam, e avançando para as que 

estão adiante, prossigo para o alvo pelo prêmio da vocação celestial de Deus em Cristo Jesus. 

Pelo que todos quantos somos perfeitos tenhamos este sentimento; e, se sentir alguma coisa 

de modo diverso, Deus também vo-lo revelará. Mas, naquela medida de perfeição a que já 

chegamos, nela prossigamos. Irmãos, sede meus imitadores, e atentai para aqueles que andam 

conforme o exemplo que tendes em nós; porque muitos há, dos quais repetidas vezes vos disse, 

e agora vos digo até chorando, que são inimigos da cruz de Cristo; cujo fim é a perdição; cujo 

deus é o ventre; e cuja glória assenta no que é vergonhoso; os quais só cuidam das coisas 

terrenas” (Filipenses 3.13-19). 

Para compreender a revelação da perfeição é precisamos receber pela fé que em Jesus todos 

se tornam perfeitos diante de Deus; ter a perfeição como meta em tudo que fazemos; saber 

que a perfeição vem de Deus; jamais desistir dela; reconhecer que a perfeição não é algo 

estático, mas um processo dinâmico, algo que nunca acaba; ter referenciais humanos para o 

aperfeiçoamento e fugir das influências negativas que idolatram as coisas materiais e se 

esquecem ou negligenciam as coisas eternas. 

Concluindo, mas deixando em aberto para o aperfeiçoamento, fica a recomendação de amor e 

busca pela Palavra de Deus: “Toda Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, 

para repreender, para corrigir, para instruir em justiça; para que o homem de Deus seja 

perfeito, e perfeitamente preparado para toda boa obra” (2 Timóteo 3.16-17). 

Que o Espírito Santo vivifique e aperfeiçoe em nós toda Sua Palavra por nossas atitudes. 



  6 
Dia      Prosseguindo Para o Alvo   

“Irmãos, quanto a mim, não julgo que o haja alcançado; mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me 
das coisas que atrás ficam, e avançando para as que estão adiante, prossigo para o alvo pelo prêmio 

da vocação celestial de Deus em Cristo Jesus” 
(Filipenses 3.14-15) 

Um alvo pode ser definido como “objetivo desafiador a ser alcançado”. Quando se fala em alvo 

se refere a algo que desejamos alcançar, mas que vai exigir certo nível de esforço. Alvo 

também fala de perseverança, pois nem sempre se consegue atingir nas primeiras tentativas. 

Também traz à memória uma visão de treinamento e prática para que possa gerar êxito. 

Aprender sobre alvo é compreender que a esperança mobiliza nosso presente e, por isso, 

precisa ser objeto da nossa dedicação e cuidado. Nosso presente pode não estar tão bom 

quanto gostaríamos, mas se temos uma esperança viva dentro de nós, um alvo a perseguir, 

algo pelo que valha a pena trabalhar e sacrificar o nosso presente fica mais suave. Quem tem 

alvos de fé vai aprender que não há impossíveis para os que se movem no mundo espiritual. 

“Porque para Deus não é impossível” (Lucas 1.37). 

Todos somos movidos por alvos. Ainda que pequenos, quase insignificantes, eles nos dirigem, 

definem nossa agenda, nossos compromissos, nossas prioridades. Quando alguém diz “no fim 

do mês vou fazer isso, ou aquilo”, tal pessoa está planejando. Ainda que, sem se dar conta, 

está estabelecendo um alvo. É claro que nem sempre há algum tipo de dificuldade em atingir 

tal alvo e isso é o que se pode chamar de “alvo fácil”. “Alvo fácil”, entretanto, é paradoxal, 

aparentemente contraditório, pois se é verdadeiramente alvo, tem que trazer algum nível de 

desafio ou dificuldade, logo não pode ser fácil. 

Numa das traduções de Provérbios 17.24 encontramos que: “O alvo do inteligente é a 

sabedoria; mas os olhos do insensato estão nas extremidades da terra”. Ser sábio não é nada 

fácil. Poderíamos então dizer que a sabedoria deve ser um alvo constante em nossas vidas, 

embora a prata e o ouro sejam desejáveis e bons. Não obstante, a sabedoria é um alvo um 

tanto subjetivo, pois o alvo tem como característica a mensuração, pois para me aperfeiçoar 

preciso saber quão longe ou perto estou do alvo. Para resolver este problema o Sábio 

estabeleceu um medidor de sabedoria: “O fruto do justo é árvore de vida; e o que ganha almas 

sábio é” (Provérbios 11.30). 

Assim, quem adquire sabedoria vai querer ganhar as vidas para Deus. Seja este nosso alvo: 

vidas para o Caminho do Senhor. O sábio tem alguns alvos: abençoar as vidas que compõem 

sua família, as pessoas as quais Deus lhe dirigir por meio do Espírito Santo, as vidas pelas quais 

Jesus deu Sua própria vida. 

É claro que podemos, e devemos, ter outros alvos também. Podemos querer alcançar níveis de 

realizações, alvos, nas nossas dimensões afetivas, sociais, profissionais ou mesmo financeiras. 

Tudo isso é bênção quando a prioridade são vidas. Estabeleça alvos desafiadores para cada 



área da sua vida. Peça oração aos seus líderes e familiares por seus alvos. Ore e jejue por cada 

alvo. Busque estratégias para atingir. 

Nunca esqueça que há um prêmio muito maior: “Irmãos, quanto a mim, não julgo que o haja 

alcançado; mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coisas que atrás ficam, e 

avançando para as que estão adiante, 14 prossigo para o alvo pelo prêmio da vocação celestial 

de Deus em Cristo Jesus” (Filipenses 3.14-15). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  7 
Dia            Adoração 

“Então ordenou-lhe Jesus: Vai-te, Satanás; porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a 
ele servirás. Então o Diabo o deixou; e eis que vieram os anjos e o serviram” 

(Mateus 4.10-11) 

Adorar é amar em extremo. É a disposição de sacrificar qualquer coisa em prol do adorado, é 

colocar algo ou alguém acima da tudo que há, em total prioridade. 

Este texto famoso da resposta do Senhor quando, no início do seu ministério, foi tentado, diz 

uma das verdades que precisam ser compreendidas em nosso espírito: só podemos adorar ao 

Senhor Eterno de Israel. 

O Senhor faz um resumo do que o livro de Deuteronômio traz: “Não terás outros deuses diante 

de mim. Não farás para ti imagem esculpida, nem figura alguma do que há em cima no céu, 

nem embaixo na terra, nem nas águas debaixo da terra; não te encurvarás diante delas, nem 

as servirás; porque eu, o Senhor teu Deus, sou Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos 

filhos até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam, e uso de misericórdia com 

milhares dos que me amam e guardam os meus mandamentos” (Deuteronômio 5.7-10). 

“Ao Senhor teu Deus temerás; a ele servirás, e a ele te apegarás, e pelo seu nome; jurarás” 

(Deuteronômio 10.20). 

“E eis que agora te trago as primícias dos frutos da terra que tu, ó Senhor, me deste. Então as 

porás perante o Senhor teu Deus, e o adorarás” (Deuteronômio 26.10) . 

Podemos ver por este contexto que adoração não é um ato isolado, vem de uma visão a 

respeito de quem nós adoramos. No grego, a palavra adorar significa “prostrar-se diante de 

alguém com inteira disposição de servi-lo”. 

Não podemos dizer sequer que amamos alguém se não estamos dispostos a servir esta pessoa 

naquilo que lhe agrada. Quando amamos verdadeiramente alguém queremos o melhor para 

esta pessoa e fazemos muitos sacrifícios por isso. 

 “Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos; porque a salvação vem 

dos judeus. Mas a hora vem, e agora é, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em 

espírito e em verdade; porque o Pai procura a tais que assim o adorem. Deus é Espírito, e é 

necessário que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade” (João 4.22-24). 

Às vezes o significado comum dado ao verbo adorar é “cantar uma música bonita de olhos 

fechados, em lágrimas, com mãos levantadas e joelhos dobrados”. 

Podemos agir assim a qualquer momento que o Espírito nos mover nesta direção. Mas, se ao 

levantarmos destes momentos de enlevo espiritual e não agirmos na direção do real desejo do 

Senhor, isso não terá sido adoração em espírito e em verdade. Pode até ter sido emoção de 

verdade, mas adoração não foi. 



Quando o Senhor diz estas coisas a uma mulher que tinha suas lutas e frustrações, chamada 

apenas de Mulher Samaritana, ela saiu e ganhou grande parte da sua cidade para o Senhor e 

isso ficou registrado no mundo espiritual como o maior sinal de adoração da Nova Aliança. 

Assim, adorar é mais que se prostrar, é mais que declarar o amor, é mais que se emocionar. 

Embora tudo isso seja parte da adoração, adorar é tocar o coração do Único Senhor Adorado, 

Deus, com o que Ele mais ama: nossa própria vida e as vidas pelas quais Ele entregou Seu Filho 

Unigênito. Foi por vidas que Ele se deu na cruz. Ele se deu por vidas que desejem estar em Sua 

presença, que busquem o Seu Reino em primeiro lugar. 

Adorar é tomar os sonhos do Eterno e trabalhar por sua realização. É ter nossa vida na 

eternidade com Ele e multiplicar esta visão por todo o mundo. 

Adorar é conhecer o Senhor em sua intimidade e partilhar da sua Palavra como alimento para 

nós e nossa geração. 

Vamos adorar o Senhor em Espírito e em Verdade! 

“Porque o Pai procura a tais que assim o adorem.” 


